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Câmara realiza primeira sessão do
ano com o plenário lotado

Câmara Municipal inaugura reforma e ampliação de sua sede e inicia os trabalhos de 2009 com grande presença popular.
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Com algumas caras novas e com as instalações físicas reformuladas, a Câmara Municipal de
Silvânia abriu os trabalhos, no dia 02 de fevereiro, em sessão presidida pelo novo Presidente
da Casa, Vereador Jairo Gomes Machado e transmitida ao vivo pela Rádio Rio Vermelho de
Silvânia. Além de ter contado com a presença de várias autoridades, dentre elas a prefeita
eleita Gilda Naves e o promotor de justiça Dr. Carlos Luís Wolff de Pina, de familiares e
amigos dos vereadores, o plenário da Câmara ficou lotado com um grande público que

prestigiou o início dos trabalhos da nova legislatura.



Câmara de Silvânia realiza primeira sessão e Presidente
Jairo Gomes Machado apresenta novas instalações

A Câmara de Vereadores de
Silvânia realizou a primeira
sessão ordinária do ano de 2009
no dia 02 de Janeiro. Essa tam-
bém foi a primeira sessão ordi-
nária dos vereadores eleitos no
ano passado e empossados no
dia primeiro de Janeiro. A ses-
são contou com a presença de
um grande público e de várias
autoridades do município e de
municípios vizinhos. Estiveram
presentes a Prefeita de Silvânia,
Gilda Naves, o vice Geraldo
Santana, o Promotor de Justi-
ça do município, Doutor Carlos
Luis Wolff de Pina, o diretor da
Faculdade Padre Lobo, Wilson
Tavares, secretários munici-
pais, autoridades municipais de
Vianopólis e muitos represen-
tantes e moradores da região do
Quilombo.

A sessão foi presidida pelo
presidente da casa, vereador
Jairo Gomes Machado, que
apresentou todos os demais ve-
readores que estarão á frente do
poder legislativo pelos próxi-
mos quatro anos: Alessandro

Fábio André, Silvério Lobo, Alessandro Mendes, Valdeci de Siqueira, Cidinha do Zé Gaúcho, Dr. Renato,
Jairo Gomes, Milton Gonçalves e João Lindomar, posam juntos para foto após a primeira sessão do ano.
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Presidente Jairo Gomes entrega notebook e kit para os vereadores.

Mendes, Cidinha do Zé Gaú-
cho, Fábio André, João
Lindomar, Milton Gonçalves,
Renato César, Valdeci de
Siqueira e Silvério Lobo. Al-
guns vereadores já apresenta-
ram, nesta primeira sessão, re-
querimentos verbais e puderam
mostrar como será a sua linha
de atuação como vereadores de
Silvânia.

Para a primeira sessão, o
presidente da Câmara de
Silvânia, vereador Jairo Go-
mes Machado preparou com
esmero o prédio do legislativo
municipal. Assim que foi
empossado presidente da casa,
Jairim iniciou uma reforma no
prédio e várias ações para ofe-
recer mais comodidade e qua-
lidade de trabalho para os de-
mais vereadores e funcionári-
os da casa. As novas instala-
ções da câmara foram inaugu-
radas na manhã do dias 02 de
Fevereiro.

O presidente Jairo Gomes
Machado promoveu a reforma
do plenário e a pintura nas an-

tigas dependências da câmara.
Também foi feito um gabinete
para a Presidência da casa, sa-
las para os vereadores e comis-
sões, salas para a Assessoria
Jurídica e Redator, para o Con-
trole Interno e Tesouraria e uma
recepção para a secretária da
Presidência. A contabilidade, o
arquivo e o sistema de informa-
ção da Câmara também ganha-
ram salas novas. Além disso,
foram instalados ar condiciona-
do em todas as salas e sanitári-
os para os funcionários. Jairim
também promoveu uma com-
pleta informatização nos traba-
lhos da câmara, sendo que ago-
ra cada funcionário conta um
computador, o que vai agilizar
o atendimento ao público e me-
lhorar a condição de trabalho
dos servidores do poder
legislativo.

Outra novidade apresenta-
da na primeira sessão da Câ-
mara de Silvânia foi o anún-
cio de que agora todas as ses-
sões ordinárias serão transmi-
tidas pela Internet, através do
site da Câmara. Além disso, a
primeira sessão dos vereado-
res de Silvânia foi transmiti-
da, na íntegra e ao vivo pela

Rádio Rio vermelho. Com to-
das essas novidades e mudan-
ças apresentadas pela nova
Câmara de Silvânia, pode-se já
prever que a mesa diretora,
eleita no dia primeiro de Janei-
ro, tendo como presidente o
vereador Jairo Gomes Macha-
do, vai realizar um grande tra-
balho

O presidente da Câmara
Municipal de Silvânia, Jairo
Gomes Machado, agradece a
colaboração e dedicação do
chefe do Controle Interno,
Valdim Pedro Dias, durante as
reformas promovidas na
Câmara. Sua atuação foi de
fundamental importância para
o sucesso dos trabalhos
realizados.
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Mariuzan e Dr. Carlos, acompanhados pela Dona Gilda e equipe
dos Asilo descerram a placa de inauguração do novo pavilhão.

Asilo São Vicente de Paulo inaugura novo pavilhão
No dia 30 de janeiro de

2009, foi inaugurado, no Asilo
São Vicente de Paulo, um novo
pavilhão (dez quartos e dois
banheiros) que recebeu o nome
de “Pavilhão Agostinho André
Bueno”. Além dessa obra,
outras já conclúidas como
passarela com apoio, rede de
esgoto, telinha nas janelas da
cozinha, quarto “especial” com
um banheiro, som ambiente e
bebedores elétricos, também,
foram inauguradas como
forma de homenagem ao ex-
presidente Agostinho André
Bueno, falecido recentemente.

O evento contou com a
presença do Promotor de Justiça
da Comarca de Silvânia, Dr.
Carlos Wolff, Prefeita Muni-
cipal, Gilda Naves, do Presi-
dente do Conselho Central da
Sociedade São Vicente de Paulo
(SSVP) de Anápolis, Nilson

Caixeta, do representante do
Conselho Metropolitano da
SSVP de Anápolis, João Mo-
desto, dos Vicentinos e de várias
outras pessoas da comunidade.

O atual Presidente do Asilo,
Mariuzan Vieira Machado
entregou às novas instalações

e anunciou a construção de
outras novas obras: ampliação
da cozinha com instalações
mais modernas, galpão para
comemorações das festivi-
dades, banheiro com cobertura
para o banho dos internos e
pintura e reforma do prédio.

Com a finalidade de melho-
rar e ampliar o atendimento das
crianças e adolescentes do
Aprendizado Marista Pe.

Lancísio, escola que mantém
parceria com o Estado de
Goiás, Prefeitura Municipal de
Silvânia e outras instituições,

os Irmãos Maristas, através da
UBEE - União Brasileira de
Educação e Ensino, estão in-
vestindo nesse inicio de ano
mais de 100 mil reais, nas es-
truturas físicas da unidade só-
cio-educacional  em Silvânia.

A quadra da escola está
sendo coberta, um sonho que
torna-se realidade, e o prédio
está recebendo nova pintura
externa. Tudo para que o aten-
dimento integral das 430 cri-
anças e adolescentes  atendi-
das seja cada vez mais com-
pleto. Em breve toda comuni-
dade estará sendo convidada
para inauguração desse novo
espaço educativo de Silvânia.

Quadra coberta: sonho realizado

Cobertura da quadra: o sonho transformado em realidade.
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Editorial
A quem devemos

homenagear?
Ao ler artigo da professora de História Cida Sanches sobre Dom Emanuel,

que trazemos na página 15 dessa edição, veio-me uma dúvida. Caso surjam
novos colégios e praças em Silvânia, a quem homenagearemos? Há tempos
que comentamos em nossas páginas a aridez cultural que nossa velha Bonfim
atravessa há anos e essa paisagem desértica, claro se estende a outras áreas
como por exemplo a política, pois há tempos não vemos surgirem entre nós
líderes dignos de emprestarem seus nomes a uma praça, uma rua que seja.

Dom Emanuel, era um líder religioso e sua participação na história de
Silvânia poderia ter-se resumido a isso, contudo ao invés de limitar-se às suas
tarefas episcopais lutou muito pelo progresso de nossa cidade, a ponto de
como cita nossa colunista seja considerado o segundo fundador da cidade.
Com certeza vale a pena conferir o artigo em questão para subsidiar qualquer
reflexão acerca de nossos líderes atuais, religiosos e políticos.

Nesse solo arenoso, como sempre quem nos traz algum alento, regando
flores no deserto, como na música do Rappa, são os jovens do Novo Palas que
movimentaram atualmente o espaço cultural com sessões improvisadas de
cinema a preços populares. Para os saudosistas foi a ressurreição, mesmo que
por curto período, do Cinema do Gordo, ou se preferirem algo mais ao estilo
de nosso amigo Sifrônio o surgimento do Cinema do Magro, numa alusão ao
líder do Novo Palas e Secretário de Cultura Edmar Camilo.  Resta-nos torcer
para que os jovens consigam recursos suficientes para reformar o telhado,
num primeiro momento, e em seguida que consigam viabilizar o montante
necessário para a completa reforma e revitalização do espaço como almejam.

Essa edição traz também emocionante carta de leitora sobre as experiências
com o pai Alcoólico. Na mesma carta a leitora fala sobre a comemoração dos
22 anos de existência do grupo Alcoólicos Anônimos em Silvânia com
solenidade realizada dia 18 de janeiro no Colégio Moisés Santana.  Ainda
sobre esse artigo vale ressaltar a crueza com que a missivista trata do alcoolismo,
sem meias-palavras bem diferente da forma que nós, enquanto sociedade,
tratamos esse espinhoso tema que traz enormes prejuízos a todos.

Pensando bem, ao final de mais este Editorial teríamos algumas sugestões
de nomes de pessoas que poderíamos homenagear nomeando nossas ruas, praças
e bairros. Como Dom Emanuel já dá nome a uma praça e um colégio, uma
sugestão seria a Irmã Francisca, que trouxe para Silvânia o grupo Alcoólicos
Anônimos.  Caso surja em nossa Bonfim uma nova praça, destinada às
atividades culturais (ok, eu sei, é sonhar muito) esta poderia perfeitamente
chamar-se Praça Palas.

Nós do Jornal A Voz, por nossa vez continuaremos humildemente a registrar
a história e quem sabe pouco a pouco surjam entre nós outros Dom Emanueis
afim de quantas vezes forem necessárias reinventarmos nossa cidade.

FOTOGRAFIA

História jogada no lixo
Documentos valiosíssimos, tanto do ponto de vista legal quanto histórico,

se encontram em total abandono. O acervo, que contém documentos da
prefeitura, inclusive de funcionários, está praticamente jogado numa sala que
fica nos fundos da marcenaria abaixo da prefeitura.

Está prevista para esta semana visita de técnicos da Agepel – Agência
Goiana de Cultura Pedro Ludovico Teixeira – que farão uma avaliação do
local e orientarão a Secretaria de Cultura sobre as providências a serem tomadas
para tentar salvar o máximo desse acervo que, afinal, reúne boa parte da história
de Silvânia.
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CONCURSO
Alunos da rede estadual de
ensino podem participar de
concurso lançado pelo
Ministério Público Estadual. O
concurso de redação abrange
estudantes dos ensinos
fundamental e médio e tem
como tema a Segurança
Pública. As dissertações
deverão ser entregues até 29 de
maio. A lista dos vencedores
será divulgada em 30 de junho.
O aluno vencedor ganha um
computador, alem de receber
certificado de participação. O
professor do aluno vencedor
receberá a mesma premiação.
Mais detalhes sobre o edital
poderão ser obtidas no
endereço www.mp.gov.br.

HOMENAGENS
A Polícia Militar do Estado de
Goiás homenageou os prefeitos
das cidades da região da
Estrada de Ferro no dia 29 de
Janeiro. A solenidade foi
realizada em Catalão. Foram
homenageados o prefeito de
Orizona, Felipe Alencar, de
Vianópolis, Sílvio Pereira da

Vandalismo: mais um patrimônio público depredado. Dessa vez o alvo
foi a Praça da Avenida Dona Luiza, ao lado da Prefeitura. Banco,
luminárias e árvore recém plantada foram destruídos.

MÁRCIA SOUZA

Silva, a prefeita de Silvânia,
Gilda Naves, o prefeito de São
Miguel do Passa Quatro,
Márcio Cecílio e o prefeito de
Leopoldo de Bulhões,
Raimundo Nonato. Todos
foram condecorados pelo
Comandante Geral da Polícia
Militar do Estado de Goiás,
Carlos Antônio Elias, com a
medalha 150 anos da Polícia
Militar.

SEGURANÇA
Os prefeitos de Silvânia, Gilda
Naves e de Vianópolis, Sílvio
do Maracujá, ambos do
PSDB, reivindicaram do
Comandante Geral da Polícia
Militar de Goiás, Coronel
Carlos Antônio
Elias, a construção
e funcionamento de
um posto policial na
GO-010, região do
Quilombo. O
pedido foi feito
durante encontro do
comandante com
prefeitos da região
da estrada de ferro,
em Catalão, no dia
29 de Janeiro.

IPTU
Os proprietários de imóveis
urbanos em Silvânia já
receberam os boletos para
pagamento do IPTU/2009. O
vencimento está previsto para
27 de fevereiro. Para
pagamento à vista o
contribuinte terá desconto de
20%. O pagamento também
poderá ser parcelado em até 4
vezes, mas cada parcela não
pode ser menor do que R$
50,00. O contribuinte
interessado em parcelar o
pagamento do IPTU deve
procurar a Coletoria Municipal.
Em caso de parcelamento, o
contribuinte perde o desconto
de 20%. Em relação ao ano
passado, o IPTU 2009 sofreu
um reajuste de 6%.

VOLTA ÀS AULAS
Fim das férias! Os alunos das
redes estadual e municipal de
ensino de Silvânia voltaram
às salas de aula no dia 02 de
Fevereiro, para o início do
ano letivo de 2009. Com isso,
a cidade retoma seu ritmo
normal. No caso dos alunos
que usam o transporte
escolar,  a Secretaria
Municipal de Educação
informou que por enquanto,

o transporte dos alunos será
feito no mesmo horário e rota
do transporte realizado no
ano passado.

SALÁRIO
A Prefeitura de Silvânia
liberou, no dia 29 de janeiro, o
pagamento de dezembro de
2008 para os servidores
municipais que recebem até R$
1.000,00. O pagamento dos
salários de dezembro de 2008

não foi feito pela administração
passada. O funcionário público
municipal que recebe acima de
mil reais receberá seu salário
até o dia 28 de fevereiro. Já a
Folha de Pagamento do mês de
janeiro de 2009  foi totalmente
quitada dentro do próprio mês.
Segundo informações, a
Prefeitura de Silvânia pretende
manter essa regularidade no
pagamento dos salários dos
seus servidores.
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Central de Associações e SEBRAE promovem curso de capacitação

Produtores participam do PER - Programa Empreendedor Rural.

Empreendedor Rural
Iniciando as atividades em Goiás,

aconteceu nos últimos dias 23 e 24 de
janeiro deste ano, o segundo módulo
do Curso do Empreendedor Rural
do SEBRAE, resultado de uma par-
ceria com a COOPERSIL.

A turma composta por 30 produ-
tores de alimentos orgânicos, parte da
Central de Produtores de Silvânia, tra-
balha com o cultivo de produtos orgâ-
nicos há dois anos e 24 deles já têm o
selo de certificação da Associação de
Certificação Instituto Biodinâmico -
IBD Certificações e 16 estão se ade-
quando para conseguir a certificação.

Os agricultores produzem horta-
liças como tomate e pimentão, além
de cultivar milho doce, abóbora e ou-
tros tipos de verduras, tudo dentro dos
procedimentos de cultivo orgânico. A
Engenheira Agrônoma Leni Tomásia
de Sousa ressalta que o grupo já al-
cançou certa escala de produção e ven-
de a produção para a rede Pão de Açú-
car de Brasília. A expectativa dos pro-
dutores é de conseguir aplicar na prá-
tica os conhecimentos obtidos no cur-
so e conseguir novos compradores
para os produtos orgânicos.

A primeira fase do curso foi sobre
Gestão do Conhecimento e Desen-
volvimento Humano e terá duração
de 136 horas, encerrando-se no mês
de abril. Ministrado pelos instrutores
do SENAR e SEBRAE, Fernando
Borges Fernandes e Jair Stival, respec-
tivamente. 

Segundo o instrutor Jair Stival, o
curso além de desenvolver o poder
pessoal do empreendedor do
agronegócio ampliando a capacidade
de transformação no setor e na socie-
dade, também faz despertar a necessi-
dade do próprio agricultor, que é um
grande empresário, de fazer um pla-
nejamento na sua propriedade e obter
conhecimento do mercado agrícola.
Dentro dos módulos trabalhados es-
tavam: Desenvolvendo competência
pessoal; Especificidade do setor
Agropecuário; Planejamento Estraté-
gico Operacional; Globalização e po-
lítica Agrícola; Cadeia agroindustrial;
Estratégias de comercialização e finan-

ciamento da produção; Desenvolvi-
mento de competências interpessoais
e grupais; Gestão ambiental e matriz
da estrutura lógica; Ornamentação e
fluxo de caixa; Matemática Financei-
ra e análise de investimentos; e O em-
preendedor e seu papel social.

No caso dos participantes que se
interessem por se aprofundar o
SEBRAE oferece ainda
mais duas fases: Implantação e
integração dos participantes e Lide-
rança.

O presidente do Sindicato Rural
de Silvânia, Antônio Sêneca Neto, re-
lata que essa é a segunda turma do
PER que foi montada no município e
que a entidade está trabalhando para
montar a terceira turma ainda este ano.

Conab
A Coopersil está elaborando pro-

jeto da Conab 2009 e está recebendo
inscrições das instituições que
queiram receber, sem ônus, alimentos
e também dos agricultores familiares
que queiram vender sua produção.
Estes deverão entregar Declaração de
Aptidão ao PRONAF - DAP com
vencimento em dias e qual produto
tem interesse em vender.
Os interessados devem fazer sua ins-
crição na Coopersil.

Esse projeto faz parte
do Programa de Aquisição de Alimen-
tos (PAA) que tem o objetivo de ga-
rantir o direito humano à alimenta-

ção, o fortalecimento da agricultura
familiar, a geração de trabalho e ren-
da no campo.

O PPA é realizado através da com-
pra de alimentos de agricultores fa-
miliares que possuem PRONAF -
DAP e da doação desses alimentos
para entidades integrantes da rede de
assistência social local. O valor máxi-
mo de aquisição por beneficiário-pro-
dutor é de R$ 3.500,00/ano. Podem
ser entregues produtos alimentícios
próprios para consumo humano in-
clusive perecíveis. Segundo a
Engenheira Agrônoma Leni Tomásia
de Sousa, no projeto de 2008 a maio-
ria dos produtos entregues nas insti-
tuições de Silvânia eram orgânicos,
com acréscimo de 30% no preço de
mercado.

Este ano a pretensão é
ampliar para sessenta as variedades
de produtos e aumentar o número de
agricultores beneficiados. Com isso au-
mentaremos nossa produção orgâni-
ca através da entrada de mais 17 pro-
dutores em processo de certificação
pelo IBD. Pensamos também em atin-
gir outros agricultores
familiares inscrevendo-os no projeto 
produtos não orgânicos, tendo para
isso, o devido cuidado em garantir a
origem do produto.

Projeto Associação
Biodinâmica

Haverá nos próximos dias 16 e 17

de fevereiro, curso de Capacitação na
Central de Associações (Coopersil), a
partir das 9:00 hr. O tema será: Pro-
dução de Sementes de Hortaliças e
Adubação Verde Biodinâmicas e
Utilização do Calendário Astronô-
mico/Agrícola 2009.

São previstos cerca de 25 dias em
cursos do Projeto Associação
Biodinâmica ao grupo de agro
ecologia da Coopersil. Os seguintes
cursos já estão programados: Contro-
le de Pragas e Doenças; Produção de
mudas; Recuperação de reservas le-
gal e APP com agroflorestas; Irriga-
ção e outorga da água; Produção de
leite orgânico; Vigilância sanitária;
Fruticultura; e Plano de negócios.

Credisil
A Cooperativa de Crédito Rural

dos Agricultores Familiares do muni-
cípio de Silvânia e Região/GO -
CREDISIL realizará neste mês de fe-
vereiro duas pré-assembléias nas as-
sociações que compõem a Central de
Associações de Silvânia com a finali-

dade de levar aos seus cooperados os
dados financeiros realizados e ações
administrativas do exercício 2008. E
assim também colher propostas e su-
gestões para alinhar pensamentos que
levem a uma só diretriz para a As-
sembléia Ordinária do referido exer-
cício, a ser realizada no dia 12 de
março de 2009 às 10:00 hr. na sala de
reuniões da Central de Associações de
Silvânia.

Ficando assim, convidamos todos
os cooperados e produtores.

Orgânicos
A Coopersil realizará nos próxi-

mos dias 16 e 17 de fevereiro do cor-
rente ano um novo curso do grupo de
orgânicos compreendendo as seguin-
tes atividades: Produção de Sementes
de Hortaliças e Adubação Verde
Biodinâmicas e Utilização do Calen-
dário Astronômico/Agrícola 2009.
Esse curso será realizado na Sede da
Coopersil, na Avenida Dom Bosco,
nos horários de 9 às 12 e das 13 às
18h.
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Sou filha de um alcoólico e tenho muito orgulho disso!
Parece estranho, mas não é,

explicarei o porquê. Meu pai é
um alcoólico, só que não bebe,
está em recuperação. Há 13 anos
ele evita o primeiro gole, e isso
tem feito dele uma pessoa equi-
librada.

No começo ele bebia e fica-
va um “cara legal”, alegre, brin-
calhão, mão aberta.  Depois ele
passou a voltar para casa sem
nada, pois tudo ficava nos ba-
res. Em seguida vieram os por-
res maiores, os sumiços, as noi-
tes deitado na calçada fria, e o
nosso medo enorme de aconte-
cer algo de muito ruim com ele
e conosco. Todos nós vimos e
vivemos uma imensa degrada-
ção moral  - o “fundo do poço”.
Essa é uma história que se repe-
te com cada alcoólico e familia-

Autora anômina é silvaniense
e filha de um A.A.

res de alcoólicos que não estão
em recuperação.

Mas o que é isso? Estar em
recuperação? Explico: alcoolis-
mo é uma doença incurável, por-
tanto, não tem cura.  Isso signi-
fica que um alcoólatra pode fi-
car sóbrio, há meios para isso.
E o fabuloso meio que faz com
que meu pai e vários outros al-
coólicos estejam em recuperação
chama-se ALCOÓLICOS
ANÔNIMOS, uma irmandade
de homens e mulheres que com-
partilham suas experiências, for-
ças e esperanças, a fim de resol-
ver seu problema comum e aju-
dar outros a se recuperarem do
alcoolismo.

Em Silvânia, o AA chegou no
dia 17 de janeiro de 1987, depois
que uma freira salesiana, do Ins-

tituto Auxiliadora, chamada Irmã
Francisca, angustiada com o pro-
blema de uma aluna cujo pai vi-
via bêbado, entrou em contato
com o AA em Goiânia e foi pron-
tamente atendida. Foi feita uma
reunião pública aqui na cidade e
dessa iniciativa surgiu o Grupo
Nosso Senhor do Bonfim de Al-
coólicos Anônimos.

Desde então, muitas famílias
silvanienses e das redondezas fo-
ram “salvas” dos males do alco-
olismo e diversas pessoas estão
recuperando a vida depois que
passaram a frequentar as reuni-
ões de AA.

Dia 18 de janeiro último, hou-
ve, no Colégio Estadual Moisés
Santana, a comemoração dos 22
anos do AA em Silvânia, com a
presença de mais de 200 pesso-

as, entre companheiros e compa-
nheiras de AA em recuperação e
várias cidades de Goiás, do DF e
também muitos familiares dos
companheiros de Silvânia.

O Grupo Nosso Senhor do
Bonfim já apadrinhou a funda-
ção de um grupo em Vianópolis,
que funciona há mais de 10 anos
e em Leopoldo de Bulhões, há
mais de 6 anos.

Durante o tempo em que te-
nho convivido com a recupera-
ção de meu pai, aprendi que a
família também fica nesse mes-
mo estado(em recuperação) e al-
gumas frases bonitas ficaram
guardadas pra sempre, em minha
mente: Evite o primeiro gole - Vá
devagar, mas vá’ - Viva e deixe
viver – Não bebo há 24 horas.
Aprende-se a perder o orgulho, a

pedir socorro quando necessário,
a não estar só. E, principalmen-
te, a não mentir para si mesmo.

Para cada alcoólatra em ati-
vidade, bebendo, no mínimo 13
pessoas ao redor, são prejudica-
das.

O AA  está em 150 países do
mundo. Existem 5 mil grupos e
aproximadamente 130.000 parti-
cipantes em recuperação, espalha-
dos pelo Brasil. Quem quiser fa-
zer a conta para descobrir quantas
pessoas já foram beneficiadas por
esse programa de recuperação,
fique à vontade. E se você tem
vontade de parar de beber, se o
álcool atrapalha a sua vida de al-
guma forma, procure o AA, ele
pode lhe ajudar!

Os estudiosos são
unânimes em reconhecer a
importância da leitura na
formação de cidadãos
conscientes e críticos.
Pensando nisso, a Secretaria de
Cultura e Eventos, que
administra a Biblioteca
Pública Municipal Coronel
Pireneus, decidiu reorganizar
o horário de funcionamento da
Biblioteca e dinamizá-la para
que ela de fato funcione como
espaço de estímulo à leitura.

Assim sendo, como já
aconteceu na outra
administração de Gilda Naves,
a partir desta semana a

Biblioteca volta a funcionar em horário integral
Biblioteca funcionará
em horário integral,
abrindo às 7h30 e
fechando apenas às
21h. Dessa forma fica
eliminado o intervalo
para o almoço (o local
ficava fechado de 11 às
13h) e seu atendimento
é estendido ao período
noturno.

Com a medida, a Secretaria
pretende atingir a um público
maior – quem trabalha o dia
todo, por exemplo –
oferecendo à população uma
nova opção de lazer e
entretenimento.

A coordenação da
Biblioteca pretende também
iniciar um trabalho de
integração com as escolas,
programando atividades que
reúnam alunos e professores
em torno do livro e da leitura.

EXPOSIÇÃO DE ARTE NA
PAPELUTTI

Num belo exemplo de que
estimular o trabalho de
artistas locais às vezes pode
custar muito pouco, a
papelaria Papelutti, dos
empresários Roberto
Carvalho e Rosane, montou
em sua loja uma exposição
com obras de arte de
silvanienses.

Com o apoio da Secretaria
de Cultura e Eventos, a
Papelutti renovou as obras
expostas em sua loja. A nova
exposição começou no dia 19
e conta com trabalho dos
artistas Natal de Siqueira,
Maria dos Anjos, Belica,
Simone Umbelino e Divina.

Biblioteca aberta em período integral.
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Celebração da Benção da Pedra Fundamental.

Igreja de Santa Rita tem a pedra fundamental abençoada
Com muita alegria e emo-

ção, a comunidade católica do
Park Residencial Anchieta, des-
ta cidade, juntamente com as co-
munidades da Vila Leonides
Cotrim e Mutirão, festejaram
nos dias 22, 23, 24 e 25 de Ja-
neiro deste ano, a Festa de Con-
versão de São Paulo e a Bênção
da Pedra Fundamental da Igreja
de Santa Rita de Cássia, da Pa-
róquia Nosso Senhor do
Bonfim.

Nos dias 22, 23 e 24, às
19h30min, no salão de Santa
Rita, no Park Anchieta, aconte-
ceu o tríduo, com a participação
das Comunidades de Nossa Se-
nhora do Rosário, Nossa Senho-
ra de Fátima, Nosso Senhor do
Bonfim, Nossa Senhora do Per-
pétuo Socorro, Santo Antônio,
Manoel Caetano, Nossa Senho-
ra de Lourdes e São Sebastião,
quando celebrou-se a Conversão
de Paulo, a importância dos Mis-
sionários e dos Dons.

No dia 25, do-
mingo, às 19 horas,
com a participação
de um grande nú-
mero de fiéis, mes-
mo com ameaça de
chuva, houve a Ce-
lebração Festiva
da Bênção da Pe-
dra Fundamental
da construção da
nossa igreja em
honra a nossa pa-
droeira Santa Rita de Cássia e co-
padroeiro São Benedito. Durante
o tríduo e na missa festiva (do-
mingo), a comunidade foi atendi-
da pelos padres Guilherme,
Vicente, João Norberto, Jovandir,
além de um seminarista vindo do
estado do Rio de Janeiro.

A comunidade de Santa Rita de
Cássia agradece a todos aqueles
que, direta ou indiretamente,
contribuíram para que
conseguíssemos a escritura
definitiva do terreno para a

construção da nossa igreja. De um
modo especial à Prefeitura
Municipal de Silvânia, nas pessoas
do ex-prefeito, Sr. João Caixeta e
da atual prefeita, Sra. Gilda Naves.
É de se agradecer também a
Câmara Municipal de Silvânia, por
seus vereadores, desta e das
legislaturas anteriores; À Rádio
Rio Vermelho, igualmente, os
nossos agradecimentos, na pessoa
do diretor Célio Silva, pelos
espaços cedidos para divulgações.
Rogamos a Deus para que também

abençoe os familiares do Sr.
Benedito Vieira da Silva (Zé
Vieira) que foi quem, verbalmente,
fez a doação de um terreno para o
saudoso Padre Januário Goulart,
com a finalidade de se construir
uma capela em honra a São
Benedito.

Superados alguns obstáculos,
os quais já não convém relatá-los,
a Comunidade Santa Rita de
Cássia quer agora contar com a
participa-
ção de
v o c ê ,
amigo(a)
leitor(a)
na cons-
trução da
igreja e
salão co-
munitá-
rio, no
P a r k
Anchieta.
Sua doa-
ção, seja

Confesso que não gostaria de
escrever esse artigo, mas como
AMIGO, não poderia deixar pas-
sar em branco a oportunidade de
falar de quem eu, nós amamos, a
quem o Aprendizado Marista, os
Irmãos Maristas e tanta gente
deve dizer MUITO OBRIGA-
DO.

Na festa de São João Bosco,
o Sr. João Bosco, deixa a Insti-
tuição, após prestar 50 anos de
serviço à Igreja, afinal o Apren-
dizado Marista é uma ação soci-
al da Igreja Católica e dos Irmãos
Maristas, seja como motorista de
D. Fernando, D. Antônio, seja
como educador, como

almoxarife, responsável pela ma-
nutenção do prédio, atento as bom-
bas d’água, ao portão, levando e

buscando educadores todos nós o
admiramos.

Filho de Manoel Pereira da
Silva e Antônia Gonzaga Perei-
ra, nasceu em 08/06/1941, na an-
tiga Bonfim, aos 18 anos come-
çou a trabalhar como motorista
dos bispos, casou-se e teve 4 fi-
lhos (Bosquinho, Cascão,
Leninha e Ana Flávia), hoje já
rodeado de netos, é para nós
exemplo de vida.

É cidadão no sentido pleno da
palavra, basta ver a maneira que
educou os filhos, no trato com os
alunos, na relação com os colegas
de trabalho e as pessoas, no trân-
sito, sempre pronto a servir. Car-
rega sentimentos nobres de cria-
tura humana, tais como: bondade,
lealdade, amor ao próximo, cora-

gem, vida dedicada.
Falar do Sr. João é

relembrar figuras que
fizeram parte do Apren-
dizado  como D. Antô-
nio, Pe. Lancísio, Ir
Afonso, Sr. Nego, Sr.
Henrique, Sr. Dito Sa-
cristão, Sr. Abel, Irª.
Dora, Irª. Divina
Agapito, ...

Compartilhou com
muitos desses os tem-
pos das “vacas magras” onde o
sustento do Aprendizado era fru-
to do suor e do coração bondoso
das pessoas.

Mas nem tudo é perfeito, car-
rega no coração o Vasco da Gama,
foi e é sempre amante do futebol,
do esporte em geral.

É Campeão

Fica registrado em nome dos
Irmãos Maristas e de uma fileira
de pessoas que o querem bem:
MUITO OBRIGADO e o dese-
jo de Felicidades.
Ir. Davi Nardi é diretor do
Aprendizado Marista Padre
Lancísio.

Ir. Davi Nardi
Especial para A Voz

Luzo Gonçalves dos Santos
é membro da Comunidade de
Sta. Rita.

Seo João, 50 anos de serviços
prestados à Igreja.

Seo João em plena juventude.

em dinheiro ou material de cons-
trução, será muito bem vinda e
festejada. Oportunamente divul-
garemos o número da conta ban-
cária para doações em dinheiro.

Que Santa Rita de Cássia e
São Benedito abençoem você e
sua família.
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A nova administração da
prefeitura de Silvânia assu-
miu o governo cheia de ener-
gia e disposição, mas encon-
trou um quadro caótico na
maioria das secretarias. Ve-
í c u l o s
sucateados,
h o s p i t a l
com equi-
pamentos
importan-
tes danifi-
cados e
f a l t a n d o
itens bási-
cos como
l e n ç o i s
para os lei-
tos, com-
putadores sem quaisquer da-
dos armazenados, salários
em atraso... Um quadro que
evidencia um completo des-
caso para com o patrimônio
público. Veja a seguir um pe-
queno balanço das condições
em que foi encontrada a pre-
feitura de Silvânia:

Finanças
O salário dos servidores

municipais relativo ao mês de
dezembro estava em aberto.
Também o 13º salário de
quem faz aniversário em de-

A luta contra o descaso
zembro não havia sido pago e
o um terço de férias dos que
haviam solicitado esse benefí-
cio. No total, a folha era de
R$601.283,90, sendo que ha-
via 8.487,49 nas contas de

onde se retira o dinheiro para
o salário dos servidores.

Saúde
Um dos setores em que a

situação encontrada era mais
crítica foi o de saúde.

A sede da secretaria apre-
senta problemas estruturais
graves, como goteiras, o piso
soltando, portas com defeito.

O PSF do Park Anchieta,
apesar de inaugurado, se en-
contra inacabado, faltando a
rampa de acesso, cobertura
para o compressor, portão la-

t e r a l ,
entre ou-
tras coi-
sas.

O s
veículos
f o r a m
e n c o n -
t r a d o s
em pés-
s i m a s
c o n d i -
ções de

uso, faltando pneus e proble-
mas de motor e suspensão.

Além de tudo isso, o labo-
ratório não faz atendimento há
mais de cinco meses pois fal-
tam kits de reagentes e equi-
pamento básico; a Unidade
Móvel de Atendimento estava
inativada e a farmácia faltan-
do medicamentos básicos.

No Hos-
pital a situa-
ção não era
d i f e r e n t e :
aparelho de
u l t r a s s o m
danif icado
(valor do
conserto: 14
mil reais),
rouparia dos
quartos e en-
fermarias in-
suf ic iente ,
mau estado de conservação da
mobília (principalmente ca-
mas, suporte para soro, cria-
dos), falta de medicamentos na

farmácia hospitalar,
ambulâncias neces-
sitando de reparos,
dívida da Fundação
Hospitalar com a
P r e v i d ê n c i a ,
descredenciamento

da Fundação junto ao Ipasgo
e, o que é mais grave, repasse
das AIHs abaixo da estimati-
va nos meses de novembro e

dezembro
– de 50
mil espe-
rados, o
r e p a s s e
foi apenas
de 9 mil
em janei-
ro.

(Continua na página 10)

Transporte
A garagem da prefeitura

foi encontrada com portas
emperradas, torneiras que-
bradas, lâmpadas queimadas,
o pátio todo sujo e mal cui-
dado.

Já os veículos, tanto os de
pequeno quanto os de gran-
de porte, se encontravam
sucateados, sem pneus e mo-
tores com danos mecânicos.

Educação
Um dos setores mais im-

portantes da administração,
a educação apresentou pou-
cos problemas. O mais gra-
ve foi a Creche Maria Tere-
za, que teve de ser fechada
por alguns dias para passar
por uma reforma
emergencial.

Os ônibus do transporte
escolar se encontravam em
estado de reprovação de uso
pelo Detran, sem a menor
condição de funcionamento.
Esses problemas tiveram de
ser atacados de forma
emergencial para que as au-
las pudessem se iniciar no
dia 2.

Informe Especial
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Desenvolvimento Social
Embora a sede dessa pas-

ta se encontre em boas con-
dições de uso, o prédio da
antiga LBA, onde funciona o
Peti e os grupos de idosos,

está em condições precárias.
Uma fábrica de fraldas
descartáveis, adquirida com
recursos do Programa Bolsa
Família, não está funcionan-
do por falta de matéria-pri-
ma. Os depósitos, onde deve-
ria estar
o mate-
rial de
trabalho
para as
oficinas,
e s t ã o
vazios,
s e n d o
q u e
c o n s t a
em do-
cumen-
tos a
existência desse material.
Nem uma forma de ovo de
páscoa, por exemplo, foi en-
contrada.

Agricultura e
Meio Ambiente

A pasta foi recebida sem
memória, ou seja, com ausên-
cia total de arquivos, compu-

tadores
com da-
d o s
d e l e -
t a d o s ,
máqui-
n a s
c o m o
patrols
em con-
d i ç õ e s
a b s u r -
das (de
seis má-

quinas, apenas uma estava em
condições de uso e de três ca-
minhões, apenas um em funci-
onamento). Além disso, foram
encontradas pendências em
dois processos junto à Caixa
Econômica Federal: um de

aquisição de uma
retroescavadeira e outro da 1ª
fase do abatedouro avícola.

Infraestrutura e
Urbanismo

Não foi encon-
trado material bási-
co para o trabalho
dos garis, inclusive
os de higiene nos ba-
nheiros públicos. O
velho problema que
afligiu os
silvanienses nos úl-
timos anos também
foi encontrado: ruas
cheias de buracos
no asfalto, além de
muitas erosões em
vários pontos da ci-
dade. O viveiro mu-
nicipal estava em
completo abandono,

Transporte Escolar
Foi corrido, mas a prefeitu-
ra conseguiu colocar os ôni-
bus do transporte escolar em
condições de funcionamento
e as aulas puderam se inici-
ar no dia 2, em todas as es-
colas da cidade e do meio
rural.
Biblioteca
A Biblioteca Pública Muni-
cipal Coronel Pireneus, des-
de o dia 3, está funcionando
em horário integral, de 7h 30
às 21h.
IPTU
Quem pagar o IPTU em dia
concorrerá a prêmios – ge-
ladeira, fogão a gás, bicicle-
ta, batedeira de bolo e
liquidificador.
Conviver
Estão abertas as inscrições
para o Grupo Conviver, de
idosos. Elas podem ser fei-

tas na sede da antiga LBA, de
8 a 11 e de 13 a 17h.
Hospital
O Hospital Nosso Senhor do
Bonfim realizou 2,718 consul-
tas entre os dias 1º e 28 de ja-
neiro.
Convênio I
A prefeitura realizou convênio
com o Instituto Auxiliadora
para 3 turmas das séries ini-
ciais do Ensino Fundamental.
Convênio II
Também foi firmado convênio
com o Aprendizado Marista
Padre Lancísio para atendi-
mento de educação infantil,
160 crianças, em período in-
tegral, e também para apoio
ao Projeto Empregabilidade.
Asilo
Foi retomado o repasse de re-
cursos ao Asilo São Vicente
de Paulo, que estava atrasado
vários meses.

NOTASNOTASNOTASNOTASNOTAS
Renegociação
A prefeitura realizou nego-
ciação com a Brasil
Telecom para pagamento
de contas de telefone em
atraso, o que permitiu que
algumas linhas fossem
religadas.
Salários
Os funcionários municipais
já receberam o salário de
janeiro. O de dezembro foi
pago para quem ganha até
R$1.000,00 no dia 30.
Quem ganha acima disso
recebe até o final de feve-
reiro.
Buracos no Asfalto
O velho problema que ti-
rou o sono dos
silvanienses foi atacado
logo de início pelo novo
governo: os buracos no
asfalto nas principais ruas
foram tapados.

servindo apenas como depó-
sito de entulho, como pneus
velhos e ferramentas fora de
uso. Iluminação pública ina-
dequada, com lâmpadas quei-
madas e sem estoque para re-
posição, além de efetivo de
funcionários insuficiente
completaram o quadro caóti-
co da Secretaria.

Cultura
Os documentos do arquivo

municipal foram encontrados
em situação de completo aban-
dono, o que exigirá medidas ur-
gentes. A Biblioteca Municipal
estava com seu quadro de ser-
vidores reduzido, o que colo-
cava restrições em seu funcio-
namento.

Informe Especial

Participe do progresso de nossa cidade: pague seu IPTU em
dia. Fazendo isso, você ainda concorre ao sorteio de prêmios:

geladeira, fogão a gás, bicicleta, batedeira de bolo e
liquidificador. Se você não recebeu seu boleto de IPTU em

casa, procure-o na Coletoria o quanto antes, o vencimento é
no dia 27 de fevereiro.

Prefeitura de Silvânia - Administração 2009-2012
Mais qualidade de vida!
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A Grande Mídia e a “Grande Mentira”
Abaixo, trechos de um artigo

escrito por Alexandre J.
Eisenberg e publicado no site do
Observatório da Imprensa. Para ler
o texto completo, digitem http://
www.observa toriodaimprensa.
com.br/artigos.asp?cod=520
JDB002. Professores de História,
digitem o endereço acima, leiam o
artigo completo, imprimam-no e
obriguem seus alunos a ler, sim?
Não sou judeu, mas estou de saco
cheio de tanto antissemitismo e de
tantas bobagens veiculadas por aí.

“(...) Tão importante quanto
desinformar é omitir. A cobertura
do conflito árabe-israelense se di-
vide em duas frentes: (1) a cober-
tura das guerras em si (não apenas
a atual em Gaza) e (2) “resumões”
da história da região. Na cobertu-
ra das guerras, a mídia relega a
plano secundário ou omite comple-
tamente os ataques do lado árabe,
focando no que descreve como
“desproporcionalidade” e “desu-
manidade” dos ataques israelen-
ses. E os “resumões” da história
da região produzidos por meios
como BBC, CNN, Time, Le Mon-
de, O Globo ou Folha de S.Paulo,
embora também desinformem, pri-
mam pela omissão.

“No primeiro caso, o das guer-
ras em si, o espectador (pois a for-
ça da cobertura está nas imagens
pela TV) vê os ataques israelenses
e seus resultados e apenas raras ce-
nas de foguetes ou mísseis lança-
dos pelo Hamas. As redes interna-
cionais de TV não estiveram nas
cidades do sul de Israel desde a re-
tirada de Gaza em 2005 até o iní-
cio da atual reação israelense para
filmar as centenas de foguetes e mís-
seis lançados de Gaza às cidades
de Sderot, Ashkelon, e mais recen-
temente Ashdod e Beer-Sheva, onde
atingiram casas e escolas, matan-
do, ferindo e traumatizando a po-
pulação local. Se o público espec-

André de Leones (*) tador tivesse recebido informações
diárias sobre os ataques do Hamas
e da Jihad Islâmica contra Israel a
partir de Gaza desde 2005, no mí-
nimo acharia estranho que, justo
após a retirada israelense total de
Gaza, com direito à expulsão su-
mária de 9.000 judeus que ali vivi-
am, os árabes de Gaza, que tanto
reclamavam da ocupação, viessem
a retribuir Israel com foguetes e mís-
seis.

“No segundo caso, os
“resumões” sobre o conflito na
grande mídia omitem informações
cruciais e, não raro, simplesmente
desinformam.

“Problema não é territorial
“A Folha de S.Paulo, por

exemplo, assim como toda a gran-
de mídia, se refere aos habitantes
não-judeus daquela região como
“palestinos” (...). Está
desinformando, já que palestinos
são todos os nascidos na Palestina,
independente da etnia a que perten-
çam. Palestina nunca foi nacionali-
dade ou etnia, mas tão somente uma
região geográfica (...). O uso do ter-
mo “palestino” para designar o ára-
be da Palestina surgiu a partir de
1967 quando, após a derrota na
Guerra dos Seis Dias, a OLP, apro-
veitando-se da simpatia das esquer-
das ocidentais e da URSS por con-
ta de uma nascente ajuda militar
estadunidense a Israel no contexto
da Guerra Fria, passou a usar o ter-
mo “palestino” para forjar a idéia
de que os árabes da região seriam
autóctones e os judeus seriam imi-
grantes usurpadores – uma forja es-
pecificamente voltada para atrair a
simpatia das esquerdas ocidentais,
cuja irracionalidade em seu com-
bate ao racionalíssimo
establishment americano é respon-
sável por sua decadência atual e
conseqüente subserviência a este.
Falhada a guerra convencional, teve
início então a guerra da propagan-
da, que Israel vem perdendo desde
então com incompetência

vexatória.
“Mas dois fatos-chave dentre

os omitidos pela grande mídia são
fundamentais para compreender a
derrota de Israel na guerra da pro-
paganda:

“1) Ao contrário do que se re-
porta, a grande maioria dos pales-
tinos não-judeus é descendente de
imigrantes que chegaram à Pales-
tina no fim do século 19 e início
do século 20, ou seja, à mesma
época das primeiras migrações si-
onistas. Parte desses imigrantes
não-judeus eram muçulmanos de
diferentes regiões do império tur-
co – inclusive da Bósnia –
realocados pelas autoridades tur-
cas para a Palestina num esforço
de evitar uma maioria judaica na
região. Os demais imigrantes não-
judeus eram árabes de outras par-
tes do império turco atraídos para
a Palestina por razões de oportu-
nidades econômicas (...), da mes-
ma maneira que muitos árabes,
judeus e magrebinos migraram de
países islâmicos para a França ou
EUA no século 20 atraídos por me-
lhores oportunidades. A população
árabe palestina de hoje é, portan-
to, em sua grande maioria, tão des-
cendente de estrangeiros quanto a
população judaica.

“2) O barbarismo da violência
de grupos como o Hamas e o Fatah
contra Israel não tem nada a ver com
a ocupação dos territórios da Judéia,
Samária e Gaza a partir de 1967.
Em 1929, o chefe religioso muçul-
mano da Palestina britânica, Amin
al-Husseini, organizou o pior mas-
sacre de judeus na cidade de
Hebron. Esses judeus não eram
imigrantes, mas sim, nativos religi-
osos, descendentes dos poucos ju-
deus que voltaram à sua terra natal
pouco após a expulsão promovida
pelos romanos no século 2, o que
mostra que o problema não era
territorial, e sim, a transgressão da
dhimma, norma islâmica que obri-
ga a submissão de judeus e cristãos

em terras do califado.
“Propaganda nazista
“Mais adiante, durante a II

Guerra Mundial, o mesmo Amin
al-Husseini se tornou um nazista
atuante, tendo sido responsável não
só por recrutar um batalhão mu-
çulmano na Bósnia para as forças
alemãs (a divisão Handzar) como
foi um dos arquitetos do genocídio
que dizimou mais de 5 milhões de
judeus europeus (...). Foi procura-
do posteriormente por crimes de
guerra não só na Alemanha, mas
principalmente na Iugoslávia, onde
foi pessoalmente responsável pelo
assassinato de dezenas de milha-
res de sérvios, judeus e ciganos.

“Al-Husseini, do mesmo clã de
Yasser Arafat (cujo nome comple-
to era Mohammed Abdel Rahman
Abdel Raouf Arafat al-Qudwa al-
Husseini) foi o mentor de Arafat e
o pai ideológico do Fatah (...).
Quanto ao Hamas, sua origem está
na Irmandade Muçulmana, sediada
no Egito, a qual também se aliou a
Hitler na II Guerra Mundial (...). A
carta de fundação do Hamas é ex-
plícita em sua meta única de des-
truir Israel, e sua linguagem anti-
judaica é inteiramente retirada da
propaganda nazista (...).

“Versão islâmica de Hitler
“Diante desses fatos, pode-se

observar que a atual propaganda
anti-Israel predominante na gran-
de mídia se usa, em alguns casos
inadvertidamente, exatamente da
tática da ‘grande mentira’, descri-
ta na cita-
ção que
abre este
artigo. O
objetivo
da demo-
nização
de Israel
na mídia
é a desle-
gitimação
deste país
e sua pos-

sível dissolução através de tropas
internacionais, provavelmente da
Otan, como foi no caso da Iugos-
lávia. (…)

“Na Alemanha nazista, a
‘grande mentira’ era a de que os
judeus eram perigosíssimos porque
conspiravam pela dominação do
planeta. De nada adiantava olhar
para a realidade nua e crua da po-
breza da maior parte dos judeus
europeus, pois os séculos de dou-
trinação anti-judaica das igrejas
pesavam mais que aquilo que os
olhos podiam ver por si mesmos.
Os europeus só caíram em si quan-
do tiveram de olhar de frente para
os horrores do Holocausto, que ta-
citamente lhes revelou que o
“grande poder” dos judeus era uma
farsa que levou a Europa à ruína.

(…)
“Mas o Holocausto passou

longe do Islã e por isso a doutrina-
ção nazista de Amin al-Husseini e
da Irmandade Muçulmana nunca
arrefeceu. Ao contrário, fundiu-se
com a jihad conclamada pelo lí-
der muçulmano dos árabes pales-
tinos que havia escapado dos tri-
bunais europeus, dando origem ao
Fatah e posteriormente ao Hamas.
A propaganda anti-Israel da gran-
de mídia hoje nada mais é que a
versão islâmica, devidamente
ocidentalizada, da “grande menti-
ra” de Hitler, por herança direta
do próprio.”

(*) André de Leones é escritor.
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Compromisso com a educação.

O Diretor-Presidente da
UBEC, Pe. Décio Batista
Teixeira, esteve em Silvânia
no dia 21 de janeiro último,
para, juntamente com outros
colaboradores, empossar o
Pe. Vicente de Paula Rigolon
como diretor da UBEC-
Centro de Formação da
Agricultura Familiar.
Dessa forma, Pe. Vicente
passa a dividir seu tempo e

Em visita pela fazenda que
servirá à educação profissional
com suas unidades de ensino de
campo, a comitiva inspeciona
as áreas de lavoura de soja,
milho, arroz, feijão, cana de
açúcar e mandioca, cujos
investimentos e respectivas
atividades são de
responsabilidade da UBEC-
CENTAF e se destinam ao
ensino e à manutenção da
escola técnica.

Seguindo a execução do
cronograma de implantação
da UBEC-CENTAF, iniciou-
se em janeiro a nova etapa
de reforma das instalações
da fazenda Mato Nossa
Senhora / Ginásio Anchieta
para funcionamento da
UBEC-CENTAF e oferta do
Curso Técnico em
Agropecuária. Na foto, se
identifica o prédio onde
funcionará o Centro de
Ensino e Treinamento com
02 salas de aula, 01 sala de
desenho e 01 sala de vídeo-
aula. Também serão
reformadas as instalações de
Bovinocultura Leiteira e
Suinocultura que devem ser
também inspecionadas pelo

experiência na direção do
Ginásio Anchieta e da UBEC-
CENTAF. Na foto, o senhor
Antônio Godoy Caldeira de
Oliveira, gerente financeiro da
UBEC, lê a portaria que
oficializa o primeiro diretor da
UBEC-CENTAF enquanto Pe.
Décio, de pé à esquerda,
aguarda para cumprimentar
Pe. Vicente e desejar-lhe
sucesso na nova missão.

Conselho Estadual de
Educação de Goiás em vista do
credenciamento e autorização
de funcionamento da
instituição.

Centro de Ensino e Treinamento

Na fazenda Mato Nossa Senhora / Ginásio
Anchieta a surpresa agradável do passeio

tranqüilo de um tamanduá. O conjunto ecológico
da propriedade abriga diversas espécies nativas do

cerrado, fauna e flora, além da microbacia do
córrego lava-pés e terá papel de destaque na
formação dos técnicos em agropecuária no
processo de educação e responsabilidade

ambiental.

Momento Raro



Nilton Wagner Barbosa é
silvaniense, economiário, ex-
funcionário da Caixa em
Silvânia.

A raiva, também
conhecida como ira, cólera,
irritação, nervosismo, é uma
velha conhecida de todos nós.
Apesar de tão comum é uma
emoção que devemos evitar.
São muitos os problemas que
ela gera. Compromete nossa
saúde, prejudica as pessoas
que convivem conosco, faz
com que elas se afastem de
nós e atrai companhias
desencarnadas indesejáveis.
Num momento de fúria
podemos fazer algo de que
nos arrependeremos
amargamente. Quantos
assassinatos, brigas e
separações são causados pela
ira!

A maior dificuldade para
eliminarmos a raiva é que
colocamos a responsa-
bilidade nas outras pessoas.
Sempre que nos irritamos
justificamos que foi devido
ao comportamento de
alguém. As pessoas podem
nos prejudicar, coisas ruins
podem acontecer conosco,
mas ninguém pode nos
obrigar a sentir raiva ou a
reagir de forma violenta. É
nossa a responsabilidade de
controlar  nossos senti-
mentos.

O orgulho é a explicação
para este sentimento. É a
causa das contrariedades, até
das mais insignificantes. Ele
nos faz sentir superiores às
outras pessoas e assim
esperamos que todos se
dobrem diante de nós.
Consideramos qualquer

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga.

Valorize o que possui. Tudo que temos nos é emprestado
por Deus porém temos  tendência a achar que são

conquistas nossas e que somos donos de tudo. Nada é
permanente e a cada minuto, podemos ganhar um pouco mais
ou perder tudo. A satisfação pelo que foi conquistado deve
estar mesclada com o reconhecimento de que recebemos
imensos presentes divinos diariamente. Nosso corpo, nossos
bens, amigos e parentes, profissão e emprego, absolutamente
tudo nos é concedido de acordo com nosso merecimento. A
insatisfação é o vírus da infelicidade.  Quem não valoriza o
que já tem e fica sempre querendo mais, não aproveita o que
já conseguiu. Vive se lamentando pelo que ainda não veio e
não aproveita o que possui.  Dê valor ao que você tem.

* * *

Proteja seus sentidos. A visão e a audição são os sentidos
que mais nos ligam ao mundo. Quem não vê ou não ouve

não compartilha os acontecimentos de maneira ampla. Fica
um pouco excluído. Para proteger a audição precisamos evitar
sons altos. Explosões, música a todo volume e muito barulho
no ambiente levam à surdez. Locais onde o som é tão alto que
não se pode conversar causam diminuição da audição e, com
o tempo, podem fazer a pessoa ficar surda. Além disso, o som
alto demais anestesia o pensamento e prejudica o raciocínio.
Evite lugares onde exista  barulho acima do recomendável se
quiser ouvir bem até ficar muito velhinho.

* * *

Procure ser útil o tempo todo.  Seja útil para os outros e
para si mesmo. Já se falou muito sobre ser útil aos outros

mas muitas pessoas não se lembram de ser úteis a si próprios.
Principalmente alguns homens. Qualquer um pode observar
a quantidade de homens que fica à toa nos botecos e nas
esquinas em pleno horário de trabalho. Trabalho não falta
para quem procura mas, mesmo não encontrando trabalho
pago pode-se ser útil consertando coisas em casa, ajudando
nos trabalhos caseiros, nos cuidados com os filhos, fazendo
uma horta, arrumando uma cerca, pintando uma parede.
Sempre existem muitas coisas em casa que precisam ser
consertadas e que podem ser melhoradas. Ficando  toa nos
botecos, nas esquinas e nas rodinhas de conversa nada de útil
está fazendo. Nem aos outros nem a si mesmo.

* * *
Viva bem. Viva com alegria.

Maria Vianna

contrariedade como uma
ofensa à nossa personalidade.
Sempre temos uma
justificativa para nossos atos
negativos, mas não temos
uma palavra de compreensão
para com os erros alheios.
Não aceitamos que todos
temos defeitos e que o
próximo tem o mesmo direito
de errar do que nós.

Nossa visão estreita do
mundo nos leva a cultivar a
raiva. Damos muita
importância a pequenos
fatos. Temos reações
desproporcionais diante das
contrariedades. É importante
entender que todos passamos
por dificuldades, que não
somos só nós que temos
problemas. Precisamos ver as
coisas de cima. Pessoas que
passam por um grande
perigo, por um risco de
morte, uma doença grave,
uma tragédia em família, uma
grande crise financeira ou
emocional tem mais
facilidade de lidar com os
pequenos incidentes da vida.
Muitas vezes temos que
passar por grandes
sofrimentos para eliminar
esta visão mesquinha das
coisas. Por isso é bom que
mudemos nossa maneira de
sentir e agir,  para não
precisar passar por lições
mais duras.

É comum justificarmos
nosso temperamento nervoso
como sendo característica de
nossa personalidade, como se
não tivéssemos controle sobre
ele. O Espiritismos nos
esclarece que somos Espíritos
em evolução e que somos o

resultado do que fizemos no
passado. Não foi Deus que
nos deu nossos defeitos.
Fomos nós que os
construímos e compete a nós
eliminá-los. Sem esta noção
de responsabilidade fica
difícil  nos dispormos à
reforma íntima.

É comum dizermos que a
raiva, a agressividade são
necessárias, pois sem elas as
pessoas não nos respeitariam,
se aproveitariam de nós. Na
verdade o que faz com que
percamos o respeito das
pessoas é nosso descontrole.
Se tratamos com maturidade,
firmeza e serenidade as
diversas situações da vida
ganhamos o respeito e a
admiração de todos. Não é
preciso aceitar, mas, devemos
saber reagir com dignidade.
Como não possuímos esta
capacidade e não queremos
nos esforçar para consegui-
la preferimos continuar no
erro. Chega um momento
que a agressividade vira um
vício e não conseguimos
viver sem ela.

Para eliminar a raiva é
importante compreender as
pessoas e desenvolver uma
visão mais ampla da vida.
Mas é necessário também
desenvolvermos o controle
sobre nossas reações
evitando a agressão física ou
verbal, os pensamentos de
revide e a mágoa. Não tem
como mudar um hábito sem
esforço e disciplina.
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Dom Emanuel, Bonfim e a Estrada de Ferro Goiás

Quando o bispo dom
Emanuel Gomes de Oliveira,
veio para Goiás em 1923, nos-
so Estado era pouco desenvol-
vido em razão também dos pre-
cários meios de transportes. As
distâncias imensas eram per-
corridas a cavalo, o transpor-
te de mercadorias era feito em
burros cargueiros e os poucos
automóveis existentes enfren-
tavam a dificuldade da ausên-
cia de estradas de rodagem.

A construção da Estrada de
Ferro de Goiás era sem dúvi-
da, um extraordinário fator de
desenvolvimento e iria tirar
Goiás do isolamento em rela-
ção a outros centros mais evo-
luídos. Mas o projeto de cons-
trução da rede ferroviária de

Cida Sanches
Especial para A Voz

Goiás andava a passos lentos,
ora por motivos financeiros,
ora por questões políticas.

Dom Emanuel desejava que
a estrada de ferro chegasse até
a futura capital do Estado, pas-
sando por Bonfim-Silvânia,
desta forma, a capital de Goiás
estaria ligada à capital federal,
o Rio de Janeiro. Vale lembrar
que dom Emanuel tinha bons
motivos para acreditar que
Bonfim poderia se tornar a
capital do Estado. E se a es-
trada chegasse até aqui, seria
uma qualidade a mais para
Bonfim. Neste período já co-
gitava a possibilidade de trans-
ferência da capital Vila Boa,
hoje Cidade de Goiás.

Além de gerar progresso e
desenvolvimento iria diminuir
os altos custos das mercadori-
as aqui comercializadas, que

vinham de outros estados,
como tecidos, remédios, sal,
arame e outros.

Em 1926 o arcebispo dom
Emanuel transferiu-se para
Bonfim, antes a sede do bis-
pado era em Vila Boa- Cidade
de Goiás, esta transferência
deixou muitos vilaboenses con-
trariados, afinal Vila Boa era
a capital e deveria sediar o bis-
pado e Bonfim, apenas uma
pequena cidade. A sorte dos
bonfinenses é que em 1923
quando dom Emanuel foi no-
meado bispo de Goiás, ele pas-
sou pela cidade e gostou de sua
gente e de seu clima, decidin-
do então mudar a sede do bis-
pado para Bonfim.

Existem duas hipóteses
acerca dos motivos que leva-
ram dom Emanuel a querer
transferir-se para Bonfim-
Silvânia. A principal delas foi
o fato de que a capital se en-
contrava, geograficamente,
descentralizada de seu vasto
território eclesiástico. A outra
seria o clima quente da capi-
tal, especialmente nos meios
políticos. Um episódio foi a
gota d’água para fazer dom
Emanuel deixar a capital do
Estado: Como não havia água
encanada na cidade o arcebis-
po desejava que este benefício
pudesse ser levado à popula-
ção. Chamou um técnico que
veio até a cidade de Goiás para
examinar as possibilidades. A
conclusão do técnico foi de que
seria muito fácil fazer o enca-
namento da água, já que a água
fluía por quedas naturais. En-
tão mandou que se elaborasse
um projeto e o apresentou ao
presidente da província, que
lhe prometeu consultar seu se-
cretário e depois lhe dava uma

resposta. O secretário da fa-
zenda em uma reunião argu-
mentou que a realização de tal
obra colocaria em risco a so-
brevivência das famílias que se
sustentavam abastecendo as
residências com água que car-
regavam em potes e latas.
Além disso, o presidente da
província que na presença do
arcebispo se dizia favorável
por acreditar que isso levaria
saúde à população, nesta reu-
nião disse que era contra tal
medida e usando de um tom
irônico disse: “Já pensaram, se
houver água encanada aqui,
todos vão ter que colocar chu-
veiros e instalações sanitárias
dentro de sua casa e nós va-
mos perder o que há de mais
poético em nossa vida, quan-
do vamos atrás da moita de
bananeira”. Esse fato chegou
aos ouvidos de dom Emanuel
que disse não ficar lá por
“nada mais”. E foi assim que
veio para Bonfim, sendo mui-
to bem recebido por toda a
população.

Dom Emanuel nutria por
Bonfim um carinho especial e
para favorecer o seu povo não

media esforços. Ele sabia que
uma cidade era muito mais
valorizada e propícia ao desen-
volvimento, quando esta rece-
bia os benefícios da estrada de
ferro. Para ele o desenvolvi-
mento de um Estado de dava
de suas maneiras: Por meio dos
transportes, que encurtam dis-
tâncias e transportam pro-
gresso e por meio da educa-
ção, um povo sem instrução é
um povo esquecido e atrasa-
do.  Por  isso  empenhou-se  de
maneira incansável para a
construção da Estrada de Fer-
ro Goiás e de escolas.

Em 1911 os trilhos chega-
ram até Catalão ramificando
dentro de uma área muito limi-
tada. Diante destes aconteci-
mentos dom Emanuel temia que
Goiás caísse no esquecimento.
Como era sempre muito bem
informado com relação a tudo
o que se referia à Estrada de
ferro, estava sempre escreven-
do ao diretor da estrada de fer-
ro, na tentativa de impedir qual-
quer mudança de planos, como
por exemplo, o não cumprimen-
to do decreto que dizia que a
estrada de ferro deveria se

Praça em Silvânia que leva o nome de Dom Emanuel.
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estender até a capital de Goiás.
Muitos alegavam que este de-
creto havia caducado já que ti-
nha sido baixado em 1890, e
novos decretos foram baixados,
mas, não saíam do papel.

Diante dos projetos não
executados, dom Emanuel fez
um estudo das regiões (foram
dois meses a cavalo e de au-
tomóvel) por onde a estrada
de ferro passaria e escreveu
para as autoridades relatan-
do os benefícios advindos
com sua implantação. Dizia
que a estrada iria cortar re-
giões de terras produtivas,
cuja população poderia ver
seus produtos escoados com
maior facilidade, o que se
transformaria em motivação
para o aproveitamento do solo
fértil, gerando empregos e
maior conforto para todos que
ali moravam e trabalhavam.
Facilitaria o transporte de pes-
soas e a comunicação entre as
regiões seria sem dúvida mais
rápida. Salientava também que
a presença da estrada de ferro
incentivaria a navegação do
Rio Paranaíba e os habitantes
daquele lugar seriam estimu-
lados ao cultivo de mais de 12
mil quilômetros quadrados e
isso seria fundamental para o
desenvolvimento de Goiás.
Alertava que “Goiás era o Es-
tado do Futuro”. Os seus ar-

gumentos foram totalmente
aceitos pelo diretor da estrada
de ferro que passou a ter mai-
or atenção com a Estrada de
ferro Goiás.

Como a construção da es-
trada parava muito, e ansioso
por ver as obras progredirem
chegou a oferecer recursos da
diocese para o seu
aceleramento. Ele escrevia
constantemente, não apenas ao
diretor da estrada de ferro, mas
a deputados que pudessem con-
tribuir para o andamento da
construção da linha férrea, tam-
bém escreveu ao presidente da
república Artur Bernardes e ao
ministro da Viação para que
eles tomassem conhecimento
das dificuldades. Logo depois
recebeu um telegrama do palá-
cio do Catete comunicando que
providências foram tomadas
para “execução dos serviços”.

Depois de muitos anos de
empenho e dedicação extrema,
sem descanso e sem dar tré-
guas às autoridades a Estrada
de Ferro Goiás chega ao mu-
nicípio de Bonfim, na estação
Tavares (Vianópolis) em 1925,
faltava apenas 18 quilômetros
para a realização do sonho de
ter em Bonfim a estrada de
ferro que ligaria a nossa ci-
dade à capital federal, o Rio
de Janeiro. Mas este sonho se
prolongou por mais cinco

anos.
Os serviços de

terraplanagem e o assentamen-
to dos trilhos já haviam chega-
do até a Biquinha, nos fundos
do Ginásio Anchieta. Porém,
sem explicação e sem que a
população pudesse entender, 18
quilômetros de linha construída
foram arrancados e tudo que
havia sido feito ficou perdido.

Pelo traçado original a li-
nha férrea deveria passar abai-
xo do Anchieta, mais perto do
centro da cidade para facilitar
o embarque e desembarque de
pessoas e mercadorias. Devi-
do a essa mudança “repenti-
na”, foi acrescentado mais um
quilômetro acima. Houve na
época comentários de que foi
uma maneira de prejudicar a
cidade, uma vingança, uma
retaliação às autoridades poli-
ciais de Bonfim que interferi-
ram numa festa dos turmeiros,
na Biquinha, chegando até
mesmo a prender alguns deles.

Em 1930 foi inaugurada a
estação ferroviária de Bonfim,
batizada de Caturama. Quan-
do os trilhos da estrada chega-
ram, dom Emanuel já havia
conseguido em função do Gi-
násio Anchieta, água
encanada e energia elétrica
para a cidade.

Os bonfinenses viam na
pessoa de dom Emanuel um
esforço incomum, uma alavan-
ca para uma nova era de pro-
gresso, a transformação para
uma nova Bonfim. Era um
importantíssimo líder espiritu-
al e estimulador do desenvol-
vimento. Dom Emanuel, con-
siderado o “segundo fundador
de Bonfim, realmente foi a for-
ça que moveu as autoridades a
se empenharem no prolonga-
mento da estrada de ferro até
a nossa cidade, o que represen-
tou um significativo avanço do

Cida Sanches é professora de
História no Instituto Auxiliadora e
Coordenadora Pedagógica da
UEG de Silvânia.

progresso não apenas para
Silvânia, mas também para o
Estado de Goiás.

Devemos a ele a nossa eter-
na gratidão e reconhecimen-
to, para que os seus feitos não
sejam esquecidos. Silvânia
hoje, o homenageia

eternizando o seu nome atra-
vés da Escola Estadual Dom
Emanuel e também com uma
praça que leva o seu nome.

Estrada de
Ferro
Goiás, que
passa por
Silvânia,
marco do
esforço
incansável
de Dom
Emanuel.
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IZELDA & ZAHER

ESFORÇO
RECOMPENSADO
Laysse Francyelle Reis
Sanches sempre foi boa filha e
estudiosa, dedicando boa parte
de seu tempo à leitura. Pois
bem, agora veio a recompensa
e Laysse acaba de ser aprova-
da no vestibular da UNB para
o curso de Ciências Farma-
cêuticas. Uma alegria para os
colegas de Instituto Auxiliado-
ra, onde ela sempre estudou, e
claro, para os pais Francisco
Felipe e Marilza, leia-se
Felipe Moto Peças, que agora
terão que se acostumar com as
saudades quando ela estiver
estudando em Brasília.

PARABÉNS
Esse mês, na
família do Super-
mercado Novo
Ideal aniversaria-
ram Waldinez dos
Santos Lobo (à
esquerda) dia 20 de
janeiro e Maria de
Jesus M.
Gregório, dia 12

dejaneiro. Maria de Jesus é esposa do Sr. Pedro, um dos proprietá-
rios do Novo Ideal. Às duas desejamos muita saúde e felicidades.

SÓ
ALEGRIA
Os priminhos
Camila e Gabriel
tem motivos de
sobra para estarem
alegres. Camila,
que é filha de José
Alistor e Luciana
Siqueira completou
quatro aninhos dia

20 de janeiro e Gabriel, filho de Marcos Siqueira e Silvana Gomes
completou 8 anos dia 12 de janeiro. Já não bastassem os aniversários, os
dois terão em breve irmãozinhos. Camila está ansiosa por conhecer a
Ana Carolina e Gabriel com certeza brincará muito com o Luca.
Parabéns a todos e que os presentes de D. Cegonha sejam bem-vindos.

RAPAZ DIREITO
O rapaz da foto é Luciano

Gomes Noleto, aniversariante
do dia 30 de janeiro. Ele é filho

do vereador e presidente da
Câmara Municipal de Silvânia,

Jairo Gomes Machado, o
Jarim, e de Vanilde Noleto

Machado. Luciano atualmente
trabalha na Prefeitura de

Vianópolis, onde é diretor do
Departamento de Compras e

também cursa o 7º período de
Direito na UNIP, tendo como

colega de sala seu pai.

MEIO
SÉCULO
Em tempos de
casamentos
voláteis o Sr. Raul
e D. Ana Santana
celebraram,
merecidamente, 50
anos de união dia
25 de janeiro, na
APAE de Silvânia.

A comemoração das Bodas de Ouro contou com a presença de
vários familiares e amigos, recebendo inclusive, a benção do Pe.
Jovandir, amigo da família, numa maravilhosa cerimônia.

DERRETA-SE
A gatinha da foto é Bruna
Caixeta Mameluk, que
completou 6 primaveras dia 25
de janeiro último, para alegria
dos pais Alisson e Adrielly
Caixeta, e claro para encher
de orgulho a vovó coruja
Marly, leia-se Arte & Beleza,
que obviamente ajudou na
produção da netinha Bruna
para essa foto.

MENINA FANTÁSTICA
A gata da foto é

Juliana Martins
Silva, filha de

Vanilda Félix da
Silva e de Aristheu

Martins Júnior.
Juliana sempre

sonhou em ser
modelo e meses

atrás esteve
pertinho da realiza-

ção desse sonho,
pois ela ficou entre as trinta finalistas do Distrito Federal para o

concurso Menina Fantástica, do programa Fantástico da Rede Globo,
isso num universo de mais de 5.000 candidatas. Não foi o que ela e a
mamãe coruja Vanilda esperavam, mas com certeza foi um excelente

começo. Então, parabéns à Juliana e claro, não deixe o sonho morrer.

BELEZA
POR IGUAL

As gêmeas (por
incrível que

pareça) Jordana e
Letícia Marçal,
filhas de Aldir e

Janeide Marçal,
comemoraram no

último dia 17, treze
primaveras, com

direito a festa de quatro dias com a participação de familiares e
jovens da Igreja de Cristo. As duas estudam no Instituto Auxiliadora,

sendo que na Igreja de Cristo fazem parte da equipe de teatro e
louvor. São, com certeza, duas jovens muito abençoadas.

EM FESTA
Festa para comemorar o
aniversário de Viviane Faleiro
Batista, que é formada em
Gestão de Agronegócios pela
UEG de Silvânia e trabalha na
gerência da loja da Central de
Associações. Viviane, aniver-
sariante do dia 20 de janeiro,
recebeu, de surpresa, parentes e
amigos para os parabéns com a
mesma beleza e simpatia
estampadas na foto, para
orgulho do titio Emílio Batista,
nosso colega de Jornal A Voz.

TRIO
Raul Neto, à

esquerda., aniversa-
riou no dia 16/01.

Gosta muito de
futebol e festa de

rodeio. Ele é filho
de Isailton Donizeti

e Solange
Rodrigues. Na foto
aparece ao lado dos

primos Nara Marques, do dia 14/01 e o irmãozinho dela Neyton
Emílio, do dia 31/01. Ambos são filhos de Nilton Teixeira e Neide

Marques. Os três, motivo de muita alegria para seus pais, são netos do
casal Raul Teixeira e Ana Santana que também ilustram essa coluna.


